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• Incorporação baseada em evidências (eficácia e segurança) e 

estudos de avaliação econômica (custo-efetividade) 

• Consulta Pública para todas as avaliações

• Prazo para avaliação: 180 dias, prorrogáveis por mais 90 dias

• Veda o uso de tecnologias sem registro na Anvisa e de 

procedimentos experimentais

• Incorporações  serão feitas mediante PCDT

• Qualquer pessoa física ou jurídica pode submeter





CONITEC NA ESTRUTURA DO MINISTÉRIO



DECIT
DECIIS

DGITS

DAF

MONITORAMENTO DE HORIZONTE TECNOLÓGICO
BRAÇO DA ATS/DGITS



É a síntese do conhecimento produzido 

sobre as implicações da utilização das 

tecnologias em saúde e constitui subsídio 

técnico importante para a tomada de 

decisão sobre difusão e incorporação de 

tecnologias em saúde (Banta e Luce, 1993). 

Avaliação de Tecnologias em Saúde (ATS)





ANÁLISE DE EVIDÊNCIAS CLÍNICAS
EFICÁCIA/SEGURANÇA/EFETIVIDADE

FORTE EVIDÊNCIA
MENOR ERRO

FRACA EVIDÊNCIA
MAIOR ERRO



Population: parte da sociedade que usará a tecnologia

Intervention: tecnologia que está sendo analisada

Comparator: tecnologia atualmente utilizada como padrão ouro

Outcomes: desfechos esperados com a nova tecnologia

A tecnologia (I) é mais custo-efetiva do que a tecnologia (C) em 
relação ao desfecho (O) para os pacientes (P)?

BENEFÍCIOS
CUSTOS
RISCOS

DESAFIO DA ATS





ELABORAÇÃO DOS PROTOCOLOS 
CLÍNICOS E DIRETRIZES 
TERAPÊUTICAS (PCDT)





Documentos com recomendações 
de condutas clínico-assistenciais

PROTOCOLOS CLÍNICOS
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Documentos com recomendações 
de condutas clínico-assistenciais

IMPACTO DE UM PCDT

GRANDE 
RESPONSABILIDADE

MELHOR 
RECOMENDAÇÃO 

POSSÍVEL

MUNICÍPIO
ESTADO

PAÍS



NÍVEL DE 
EVIDÊNCIA

FORÇA DA 
RECOMENDAÇÃO

COMO DETERMINAR AS RECOMENDAÇÕES?

O quão certo se está dos 
benefícios e riscos

Com que ênfase indica-se 
ou não a conduta



Sistema abrangente para avaliação de evidências 
e desenvolvimento de recomendações

Em uso por
~100 organizações

Quatro níveis de evidência

 Alto ⊕⊕⊕⊕

 Moderado ⊕⊕⊕

 Baixo ⊕⊕

 Muito baixo ⊕

Dois graus de recomendação:

 Forte 
 Fraco (condicional) 
a favor ou contra a conduta

COMO ANALISAR A EVIDÊNCIA?



DEFINIÇÃO 
DO TÓPICO 

FORMAÇÃO DO GRUPO 
DE TRABALHO

COMPOSIÇÃO DIVERSA

DEFINIÇÃO DO ESCOPO/ 
QUESTÕES DA DIRETRIZ

BUSCA E SÍNTESE 
DE EVIDÊNCIAS

JULGAMENTOS:
• EVIDÊNCIA
• BENEFÍCIOS / RISCOS
• CUSTOS / RECUROS
• VALORES E PREFERÊNCIAS
• ACEITAÇÃO, EQUIDADE, ETC.

ELABORA-SE O TEXTO

PROCESSO CONITEC

PUBLICAÇÃO 
VERSÃO FINAL

(Atualização à cada 2 anos)

COMO É O PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO?
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EVOLUÇÃO DA TRANSPARÊNCIA



• SITE: conitec.gov.br/

http://conitec.gov.br/


OBRIGADO!


